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Pauta 
 Critérios de avaliação focado nas Ciências Sociais 
 
 METRICS - Métricas para a avaliação da produção 
científica em ciências sociais:  em foco a área de 
ciências da comunicação brasileira 
 
 Projetos PF7 
 
2 
Critérios de avaliação 
 medidas com base em certos indicadores : 
 Índices bibliométricos (principalmente baseados na 
contagem de citações) tais como fator de impacto das 
revistas, e mais recentemente o índice H,  
 três questões básicas :  
 Em relação a métrica baseada no estudo de citação,  
 Se refere as especificidades das diversas áreas do 
conhecimento e  
 Está relacionada ao modelo de avaliação centrado em 
apenas um tipo de produto (a revista científica).  
3 
1ªQ.  Métricas - estudo de citações 
 Grande fluidez e porosidade das disciplinas 
componentes e seu padrão de citação bastante 
transdisciplinar.  
 O pressuposto de uma relação de causa e efeito 
sempre positiva entre citações dificilmente se 
sustenta na CS, uma vez que a citação decorre de 
diversos motivos: algumas vezes, destaca a 
importância das contribuições; outras vezes, mostra 
suas inconsistências.  
 
4 
1ªQ.  Métricas - estudo de citações 
 Cada tipo de trabalho (artigo, revisão de 
literatura ou comunicações por exemplo) mantém 
um padrão diferente de freqüência de citação: as 
revisões são mencionadas com maior incidência do 
que os artigos que resultam de pesquisas originais, 
ou seja, revistas que publicam, principalmente, 
revisões são favorecidas (Amin-Mabe, 2000 apud 
Adler, Ewing e Taylor, 2008). 
5 
1ªQ.  Métricas - estudo de citações 
 Uso de citação indireta: as citações se perdem, 
quando um autor menciona um texto pela primeira 
vez e, nas próximas vezes, já não cita o texto 
diretamente, e, sim, aquele que se referiu a ele, 
inicialmente.  
Quispe (2004) -  22% dos documentos do SCI, 46% 
do material do Social Citation Index e 70,5% de Arts 
& Humanities Citation Index se identificam como não 
citáveis. 
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1ªQ.  Métricas - estudo de citações 
 O efeito Mateus (Matheus Effect): um documento 
que já foi citado é novamente citado e, no futuro, 
mantém probabilidade mais alta de ser 
mencionado de novo. Campbell (2008) exemplifica 
mostrando que, em um estudo feito a partir de 
análises das citações de 2004 em artigos 
publicados na revista Nature de 2002 a 2003, 
89% do fator de impacto havia sido gerado por 
apenas 25% do total de artigos.  
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1ªQ.  Métricas - estudo de citações 
 A citação pode ser feita por diversos motivos, 
inclusive para favorecer editores, autores ou 
instituições. Ou seja, trabalhos podem ser citados 
não por sua contribuição à ciência, mas sim, por 
critérios sociais, políticos ou meritocráticos.  
 O processo de citação sofre interferências frente 
ao isolamento e à auto-referência das nações que 
concentram a produção de conhecimentos 
(autocitação nacional e regional). 
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1ªQ.  Métricas - FI 
 A qualidade de um documento não pode estar 
limitada pelo tempo:  
 a meia-vida dos artigos CS é geralmente muito maior do 
que os dois anos utilizados pelo algoritmo do FI, e o 
surgimento das primeiras citações também ocorrem de 
maneira mais lenta. Além disso, a presença de escolas de 
pensamento opostas conduz a formas de citação que 
refletem tanto as idéias e reflexões conflituosas como os 
trabalhos anteriores, que lhes deram origem ou 
embasamento.  
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1ªQ.  Métricas - FI 
 Não leva em conta os diferentes estilos de freqüência 
de citação de cada área e disciplina. Pesquisadores 
da bio-médicas citam quatro vezes mais do que 
pesquisadores de matemática, pesquisadores de CS 
citam livros muitas vezes mais do que artigos revistas. 
 Desconsidera os processos de produção do 
conhecimento: ambientes e condições sociais em que é 
gerado. Resultado - produções CS que, na maioria das 
vezes, têm caráter eminentemente local, regional ou 
nacional, poderão ser prejudicadas 
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1ªQ.  Métricas - FI 
 Pode ser manipulado por uma revista.  
 
 
 Não consegue captar impactos que não seja científico, 
por exemplo impacto social. 
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1ªQ.  Métricas - bases de dados 
 O idioma, e não a argumentação ou originalidade, 
influi significativamente.  
 A cobertura das base de dados incluía - até bem 
pouco tempo - apenas parcela das revistas 
acadêmicas editadas no mundo. 
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2º.Q - Especificidades das áreas 
 As estruturas, as disciplinas e as especificidades da 
CS, diferirem significativamente das entidades 
equivalentes nas áreas das ciências naturais.  
 percepção da heterogeneidade implícita nas diversas 
disciplinas envolvidas e cobertas com o rótulo de 
ciências sociais.  
 muitas destas disciplinas, por si só já trazem outras 
tantas e distintas subáreas e especificidades no seu 
bojo, como é o caso da área de Artes que envolve 
música, artes plásticas, teatro, dança e outras.  
13 
2º.Q - Especificidades das áreas 
 Heterogeneidade - distintos padrões de comportamento 
em termos de publicações, citações ou mesmo postura 
científica.  
 os "paradigmas" (Kuhn, 1982) da ciência simplesmente nunca 
ou nem sempre existem para as ciências sociais. Ao contrário, 
aqui somos confrontados com escolas e tarefas 
interpretativas respaldadas em um amplo leque de métodos, 
teorias e abordagens.  
 Resultado, os dados de citações em ciências sociais não se 
comportam da forma como poderíamos esperar caso eles se 
referissem a citações das áreas das ciências naturais.  
14 
3º.Q  Avaliação focada em revista 
 Hicks (2005), a produção da CS se divide em: 
 artigos de revistas científicas,  
 monografia/livros,  
 publicações de cunho nacional (aquelas focadas em 
problemas sociais e de interesse nacional, não para 
solução ou reposta de problema científico 
internacional)  e  
 publicações não científicas (que incluem revistas, jornais, 
catálogos dentre outras publicações para uso direto de 
não especialistas como professores e público em geral).  
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3º.Q  Avaliação focada em revista 
 Tais publicações (HICKS) jogam um papel interessante e 
importante na área, porém  
 seu acesso e distribuição obviamente variam conforme sua 
tipologia.  
 Publicações nacionais são, por sua própria natureza, muito 
mais divulgadas utilizadas internamente, da mesma forma 
que as publicações não científicas.  
 Sua indexação, na maioria dos casos, também é 
circunstanciada ao âmbito nacional, portanto, fazendo parte 
de bases de dados internas e em idiomas locais 
freqüentemente. 
 
16 
3º.Q  Avaliação focada em revista 
 Monografias versus revistas. 
 Broadus (1971) CS - os livros são referenciados mais 
amplamente do que artigos de revistas (entre 31% a 56%) 
 
 Clemens et all (1995) Sociologia, livros recebem a maioria 
das citações de fora da própria disciplina, cerca de 54,5% 
de suas citações vieram de fora comparados a 16% das 
citações de artigos de revistas. 
 
 HICKS(1999) 40% citações dos artigos SSCI são  livros.  
 
17 
3º.Q  Avaliação focada em revista 
 Small e Crane (1979) artigos SCI e SSCI os livros ocupam 
15% das citações de psicologia, 25% na econômia e 39% 
em sociologia.  
 
 Hicks e Potter (1991) Sociologia - a média de citação de 
um artigo de revistas é 1,2 citações e que de livros chega 
a 5.7 citações.  
 
 Bourke et all (1996) relatórios naAustralian National 
University encontra uma média de 0.9 citações para 
artigos de revistas e 5,2 citações para livros.   
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PROJETO METRICS - Mapeamento da produção científica de 
pesquisadores brasileiros de ciências da comunicação 
 
 Propor e testar indicadores alternativos para avaliar a 
produção científica da área de ciências sociais, 
focando como estudo piloto a área de ciências da 
comunicação …  
 a partir do cruzamento de citação entre os artigos das 
revistas e os livros publicados no período de 2001 a 2009.  
(Processo FAPESP nº 2009/08808-1) 
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Procedimentos metodológicos iniciais 
 Identificação do pesquisador brasileiro na área em foco 
 Mapeamento da produção científica dos pesquisadores 
brasileiros 
 Padronização/Refinamento dos dados coletados: 
 Utilização de funções matemáticas 
 Fragmentação das referências/utilização de filtros para 
manuseio dos dados 
 Análise dos dados e apresentação dos resultados: 
 Seleção dos documentos  de acordo com a tipologia 
definida  
 Cômputo e cruzamento dos dados 
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PPGCOM: 1 
Docentes: 12 
PPGCOM: 5 
Docentes: 61 
PPGCOM: 3 
Docentes: 44 
PPGCOM: 21 
Docentes: 308 
PPGCOM: 7 
Docentes: 94 
Identificação dos PPGCOM e 
pesquisadores da área em foco 
 
 
1. Levantamento dos programas de 
pós-graduação em Ciências da 
Comunicação 
 
  37 PPGCOM 
 
 
 
 
 
 
 
2. Listagem dos docentes vinculados 
aos PPGCOM 
 
519 docentes 
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Produção total dos pesquisadores no período de 
2000 a 2009 
B) Mapeamento da produção dos pesquisadores 
brasileiros vinculados aos programas de pós-
graduação em CC: 12.927 documentos 
 
 6.520 artigos 
 1.772 livros                       
 4.635 capítulos de livros 
  
       6407 - produções e livros 
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Apresentação dos resultados 
C) Padronização e refinamento dos dados coletados 
1. Identificação de livros científicos brasileiros 
 1.359 livros: 
 684 monografias 
 646 livros organizados 
 29 obras de referência 
2. Artigos de revistas de programas de pós-graduação 
brasileiros 
 1.659 artigos publicados nas 24 revistas da área  
 
D) Análise dos dados e apresentação dos resultados 
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Produção de livros - 2000 a 2009 
 Produção de livros por região: 
Sudeste: 853 
Sul: 266 
Nordeste: 129 
Centro-Oeste: 94 
Norte: 17 
 Média de livros por docente: 2,7 
 Média de  livros por PPGCOM: 36,7 
 Livros Uniautorais: 832 
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Produção de livros - 2000 a 2009 
 Atribuição de importância da obra pelo autor: 379 ou 
27,89% , sendo: 
 276 (72,82%) para trabalhos uniautorais e 
 103 (27,18) para as obras em co-autoria 
 Produtividade de livros por ano de publicação: 
 2008:  200 livros 
 2007:169 livros 
 2009:150 livros 
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Produção de artigos - 2000 a 2009 
 Nº de Revistas por região: 
 Sudeste: 11 
 Sul: 6 
 Centro-Oeste: 4 
 Nordeste: 3 
 Norte: 0 
 Produção de artigos por região: 
  Sudeste: 853 (destaque para 
São Paulo com 601 artigos) 
 Sul:  504 
 Nordeste: 177 
 Centro-Oeste: 117 
 Norte: 8 
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 Produção das Revistas por 
região: 
 Sudeste: 846 (50,99%) 
 Sul: 502 (30,23%) 
 Centro-Oeste: 248 (14%) 
 Nordeste: 63 (3,80%) 
 
Produção de artigos - 2000 a 2009 
 Revistas que mais publicam 
artigos: 
 Famecos (S): 226 artigos 
 E-Compós (CO): 152 artigos 
 Intercom (SE): 118 
 Comunicação & Sociedade 
(SE): 114 
 Média de publicação de 
artigos por PPGCOM: 44,8 
artigos 
 Média de artigos por docentes: 
3,3 artigos 
 
 Artigos uniautorais: 1250 
 Artigos em co-autoria: 409 
 Atribuição de importância da 
obra pelo autor: 147, sendo: 
 117 (7,05%), para as obras 
uniautorais e,  
 30 (1,81%) para os 
trabalhos em co-autoria. 
 
 Maior produtividade por ano 
de publicação: 
 2008: 240 artigos 
 2007: 229 artigos 
 2006: 227 artigos 
 
 
 
 
27 
Conclusões parciais 
 Perfil de atuação dos distintos programas 
 Tipologias documentais mais utilizadas 
 Relevância do livro para a área (diferença de 300 documentos em 
relação aos artigos) 
 Produção x pesquisador 
 Dispersão pelo território nacional 
 Perfil dos pesquisadores 
 Produção x pesquisador x tipologia 
 Revistas mais utilizadas 
 Tendência do pesquisador por trabalhos uniautorais(1250 artigos; 832 
livros) 
 Pontos de atenção: 
 Falta de normalização e completude dos dados das referências bibliográficas 
 Presença de documentos não condizentes com as tipologias tratadas 
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Projetos internacionais 
 FP7 - European Commission CORDIS - 
Community Research and Development 
Information Service for Science, Research and 
Development    //cordis.europa.eu 
 Scholarly Communication :  03 projetos 
 
 Scientific Communication : 392 projetos 
 Diversas áreas do conhecimento 
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Projetos internacionais - Novos focos de pesquisas  
 Análise de logs.  
 Análise de logs em profundidade (Deep log analysis).  
 Citações (para artigos, livros, autores, instituições) e 
ranking de citações.  
 Co-autoria.  
 Co-citações (para artigos, livros, autores, instituições).  
 Correlação citação x downloads.  
 Cronometria: latency / longevity.  
 Dados cronométricos (parâmetros temporais do crescimento e 
da deterioração para citações, co-citações e downloads).  
 Dados semiométricos (medidas da similaridade entre textos e 
entre seus índices).  
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Projetos internacionais - Novos focos de pesquisas  
 Endogamia / exogamia.  
 Fator de leitura.  
 Financiamento de pesquisas.  
 Índice de citação de livros.  
 Número de anos de publicação.  
 Número de artigos.  
 Número de downloads.  
 Número de teses de doutorado concluídas.  
 Quantidade de pesquisas financiadas.  
 Quantidade de publicações.  
 Redes sociais.  
 Webometria.  
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